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O Calcanhar de Aquiles
O caso Maddie
Em Correio da Manhã
Se a investigação não deu grandes frutos, o plano para salvar a honra do convento ia resultando
Seja qual for a sua evolução, o caso Maddie terá sempre um desfecho dramático. A não ser que por imprevisível milagre ela apareça, sã e salva. Mas, por enquanto, um macabro folclore domina as atenções. A obstinação dos pais de Maddie em continuarem em Portugal impedia que o caso fosse esquecido, como o foram tantos outros, e dava uma visibilidade permanente à impotência dos investigadores. Mas os resultados fornecidos pelos laboratórios ingleses revelaram-se um bom pretexto e ‘decretou-se’ a morte de Maddie. E, imediatamente, se apontaram os autores do crime. Com precipitação. Porque continua por explicar muita coisa essencial. Porque é que a PJ com cães ou sem eles em quatro meses não encontrou o cadáver nem vestígios ‘palpáveis’ do mesmo? Como é que os McCann, vigiados 24 horas por dia, conseguiram, com total êxito, esconder o cadáver, nas barbas dos investigadores, jornalistas e redes de televisão de todo o Mundo, vizinhos e meros curiosos? Como conseguiram, depois, desfazer-se dele? 

Apesar disso, a PJ passa rapidamente à fase da pouco ‘inocente’ intimidação. Porque a teoria da presunção de inocência de um arguido é uma burla. Uma fantasia com que se pretende enganar toda a gente. E que a realidade contraria. Porque a constituição de arguido significa precisamente o contrário. Que alguém (inocente ou não) é presumido pelos investigadores como potencial culpado. Com efeitos sociais demolidores e irrecuperáveis. Generosos, no entanto, os investigadores dão um inesperado brinde a tão desapiedados suspeitos. Deixam-nos ir calmamente recuperar das emoções dos últimos dias para sua casa em Inglaterra. Até lhes proporcionam tratamento VIP na saída de casa, no caminho para o aeroporto e no próprio aeroporto. 

Um luxo e um desvelo de simpáticos investigadores que, afinal, inauguraria uma nova fase do relacionamento entre investigadores e arguidos, se não fosse uma lamentável facécia. E faz desconfiar. Viajaram aliviados uns. Ficaram aliviados com a sua partida, outros. Agora é só fazer mais uns pedidos muito mediáticos para consumo interno, que repugnem à opinião pública e publicada inglesas (como diários e peluches) e alterar as medidas de segurança para prisão preventiva. E esperar que eles, de lá da sua terra, nos façam um grande manguito. 

O que é fatal. Se estão inocentes nunca se submeterão aos devaneios e ameaças dos investigadores nacionais. Se são culpados muito menos cá voltarão a pôs os pés. Mandam cá os seus advogados ingleses e continuarão a recolher calmamente o benefício da dúvida e dos erros da investigação (que já por ali são qualificados como grosseiros) e o apoio dos seus compatriotas e jornais da casa.

Moral da história: a intimidação ainda resulta. E se a investigação não deu grandes frutos, o plano para salvar a honra do convento ia resultando.

Mas (maldito mas...) como ninguém acredita que os pais, apesar das facilidades oficiais, tenham viajado com o cadáver da filha na bagagem, ele, em princípio, terá de continuar por cá. Haja o que houver os investigadores, que sustentam a tese dos pais homicidas, continuam com a menina nos braços. A apetecível receita ‘Joana’ nunca funcionará aqui. Esgotou-se. Livraram-se (livraram?) dos pais, mas nunca se verão livres da filha. Nem da enxurrada que lhes vai cair em cima.
João Marques dos Santos, Advogado



